
 

 

Queridas Irmãs, 

A expressão do Salmo 121 coloca-nos firmemente no tempo do Advento, início do novo ano litúrgico, e coloca-
nos num caminho para encontrar o mistério de Cristo na história que vivemos. 
Como diz o Papa Francisco, "a nossa vida não é uma sucessão aleatória e caótica de acontecimentos, mas um 
caminho que, da Páscoa à Páscoa, nos conforma a Ele na expectativa de que a bendita esperança se cumpra e 
o nosso Salvador, Jesus Cristo, venha» (Desiderio desideravi, 64). 
Neste tempo de Deus, tudo adquire um novo significado. Cada momento da existência, cada momento, cada 
pequena coisa, mesmo que escondida, é amada por Deus e não permanece excluída da sua misericórdia. Tudo 
Nele tem valor. E nós, Nele, aprendemos a dar sentido à nossa história pessoal e a aquela  fora de nós. Este é o 
mistério da Encarnação: um Deus que ama tanto o mundo que dá o seu único Filho (Jo 3, 16) e nunca se cansa 
de oferecer gestos de proximidade. 

Em primeiro lugar, o salmo nos diz que é o Senhor que vem a nós. Ele quer nos encontrar, vem nos buscar onde 
estamos e como somos. É Ele quem primeiro se move e toma a iniciativa de aproximar-se de nós e de iniciar 
um diálogo generoso e fecundo. 
Podemos responder ao Senhor e dirigir-nos a Ele precisamente porque Ele vem ao nosso encontro. É a sua 
atracção que nos afasta do nosso conforto, do nosso cansaço e das nossas desilusões. É o seu encanto que nos 
atrai e nos estimula a superar os limites do habitual para enfrentar os riscos do incomum e do novo, escondido 
dentro das coisas de todos os tempos. 

Além disso, o salmo nos diz que o caminho que tomamos tem duas características: não é uma viagem solitária 
e é feito com alegria. 
Quem caminha na história atraído pelo Senhor contrasta a atual cultura do consumismo que quer pessoas 
isoladas, indivíduos porque para ela o inimigo são as fortes relações nascidas do estar juntos e reconhecer-se 
como comunidade. Não é possível caminhar somente em direção a Jesus Cristo, porque Jesus Cristo constituiu 
ao seu redor uma comunidade de irmãos e irmãs: a Igreja. 
Além disso, o salmo nos diz que o caminho que tomamos tem duas características: não é uma viagem solitária 
e é feito com alegria. 

Na nossa ida como comunidade, como Igreja, não pode faltar a alegria, que também nos acompanha nas 
inevitáveis dificuldades que encontramos. Quem caminha em direção ao Senhor sabe que a sua alegria está na 
meta que está diante dele, num futuro que está aberto, porque o encontro com o Senhor é uma promessa que 
se realiza em saber dar crédito à sua Palavra. 
Ele é aquele que vem: vamos ao seu encontro com alegria! 
 
Feliz Advento de 2022! 
 

Buon Avvento 2022! 


